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Resumo. A glossolalia é um fenômeno que caracteriza-se por falar em línguas estranhas às 
línguas humanas. Neste trabalho, a glossolalia é compreendida não apenas como linguagem, 

mas também como gesto. Difere de xenolalia (falar em línguas estrangeiras). Este estudo tem 

como objetivo averiguar o papel da glossolalia para membros da comunidade Assembleia de 
Deus Palmeiras, localizada no bairro de Tancredo Neves, Salvador-BA. Caracteriza-se por um 

estudo qualitativo. Foram aplicados questionários abertos para 20 pessoas da comunidade. 

Encontrou-se os seguintes resultados de acordo com categorias êmicas: 1- A glossolalia é tida 

como a confirmação do batismo pelo Espírito Santo. 2- É associada à noção de refúgio e 
descanso. 3-  é uma marca que difere estas pessoas das “do mundo”. 4- Confere maior 

resistência às tentações contemporâneas, como drogas, consumo de álcool e violência. Conclui-

se que a glossolalia conserva o papel de confirmação do batismo, mas aparece com importâncias 
contemporâneas. 

 

Palavras- chave: Religião. Glossolalia, Experiência, Contemporaneidade 
 

Abstract. The glossolalia is a phenomenum whose its main characteristic is the act of speak in 

weird tongues, different from any human tongue. At this paper, glossolalia is comprehended not 

only as a language, but also as gesture.  It is different from xenolalia (speak in tongues from 
abroad). This study aims ascertain the role of glossolalia to members of community Assembleia 

de Deus Palmeiras, located at Tancredo Neves district, city of Salvador, Bahia, Brazil. This 

work is a qualitative study. It has been applied open questionnaires to 20 people who belong to 
the community . It has been found the followed results, according to emic categories: 1- 

glossolalia is considered as the confirmation of the baptism by the Holy Ghost. 2- It is 

associated with the notion of refuge and rest. 3- It is a march the distinguish those kind of 
people from “world people”.4- Give more resistence to contemporaneous temptations, as drugs, 

alcohool consume and violence. Conclusion: Glossolalia remains the role of confirmation of 

baptism by the Holy Ghost, but appears with contemporaneous importance.  
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Apresentação 

Este artigo faz parte de um estudo mais amplo, que comporá a dissertação 

intitulada Glossolalia: o processo de ensino aprendizagem da oração em línguas nas 

comunidades carismáticas e pentecostais. Orientado pela profª. drª. Sueli Mota, uma das 

autoras deste artigo, a pesquisa para o mestrado tem como objetivo compreender as 

manifestações corpóreas ocorridas no fenômeno da glossolalia ocorridas nos grupos 

carismáticos e pentecostais, mais precisamente um grupo da RCC (grupo de oração 

Anunciação do Senhor) e um grupo da Assembleia de Deus (Assembleia de Deus 

Palmeiras). Ambos localizam-se no mesmo bairro: Cabula.  

O conteúdo apresentado neste artigo é um recorte deste estudo maior. Aqui, foi 

escolhida a comunidade Assembleia de Deus Palmeiras. Os resultados e discussões aqui 

apresentados dizem respeito à percepção da membresia desta comunidade sobre o falar 

em línguas (glossolalia), tendo em vista que a glossolalia é uma prática antiga, relatada 

na Bíblia, segundo Oliveira Junior (2000), nas epístolas de Paulo de Tarso. Segundo o 

estudioso, São Paulo utiliza expressões como: “Língua dos anjos (1 Coríntios, 13,1); 

palavras inefáveis ditas no paraíso (2 Cor. 12,4); cantos em espírito (1 Cor. 14, 15; 

Efésios 5, 19); gemidos inefáveis (Rom 8, 26), linguis loqui (1 Cor 12, 10); diversas 

línguas, genera liguarum (1 Cor 12, 28); palavras ininteligíveis (1 Cor 14, 9)" 

(OLIVEIRA JUNIOR, 2000, p. 43). Este estudo coloca a concepção de glossolalia 

como diferente da de xenolalia. Esta significa falar em línguas estrangeiras (MOTA e 

ALMEIDA, 2012) e é relatada nos Atos dos Apóstolos (At 2, 1-4).  

Além da diferenciação no termo, o presente estudo optou pela diferenciação das 

nomenclaturas considerando as categorias êmicas surgidas na Assembleia de Deus 

Palmeiras. Considera-se categoria êmica toda aquela surgida espontaneamente pelas 

pessoas pesquisadas. São categorias nativas (POSEY 1997 apud SOUZA 2006), vinda 

portanto do campo de estudo. Como as categorias surgidas no campo investigado foram 

“falar em línguas”, “línguas dos anjos” e “língua celestial”, não havendo referência com 

línguas estrangeiras, o termo glossolalia foi aqui escolhido pela sua maior aproximação 

no estudo com as categorias êmicas originadas do campo Assembleia de Deus Palmeiras 

e utilizado de maneira diferente à xenolalia.. 

 

Introdução 

A glossolalia é um fenômeno que ocorre, dentre algumas religiões e 
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comunidades religiosas, na Assembleia de Deus. Seja qual for a religiosidade, 

caracteriza-se por falar em línguas estranhas às línguas humanas, o que difere de 

xenolalia (falar em línguas estrangeiras). Diz- se que o falar em línguas estranhas 

significa falar na língua dos anjos. Nogueira (2009) define a glossolalia como  

“balbuciar de sons e palavras sem interconexão ou sentido” (p. 1).  

Glossolalia significa falar em línguas. Mas precisamente, significa falar em 

línguas estranhas, ou seja, diferente de toda e qualquer língua humana existente ou que 

já existiu. Este fenômeno difere, portanto, da xenolalia. Esta última significa falar em 

línguas estrangeiras (SOUZA e ALMEIDA, 2012). Neste caso, o falante irá falar em 

uma língua existente, porém que o mesmo desconhece.   

Diz- se que o falar em línguas estranhas significa falar na língua dos anjos 

(SOUZA e ALMEIDA, 2012). Pommerening (2008) apresenta o seguinte relato “não é 

qualquer pessoa que pode chegar e falar com Deus. [...]. ” Dirigir-se a Deus através do 

falar em línguas é, portanto, um dom que confere “status social”, como refere o mesmo 

autor. Segundo Campos e Gutierrez (1996) apud Pommerening (2008), “a glossolalia 

supera as divisões da linguagem humana, na medida em que capacita os adoradores a se 

unirem a um sagrado transcendental.” (CAMPOS e GUTIERREZ, 1996 p.100 apud 

POMMERENING, 2008, p.12) 

Para Csordas (2008), a “falta de sentido” presente na glossolalia não é apenas 

uma característica. Mais do que isso, é um traço positivo. Trata-se de uma característica 

que permite a ruptura e a criação. Afinal, “a sua força retórica provém exatamente da 

sua 'falta de sentido', criando assim a possibilidade para novos tipos de significado” 

(CSORDAS, 2008, p. 64). Ao criar a possibilidade de novos significados, Csordas 

(2008) coloca que pela glossolalia  “a cura desafia as forças do caos no seu próprio 

domínio ontológico” (CSORDAS, 2008, p. 64), uma vez que o caos está presente na 

própria (des)organização da fala. 

Cabe aqui realizar uma ressalva. Apesar de a fala na glossolalia ser ausente de 

sentido, o falar em línguas tem um padrão. No campo linguístico, Freire (2007) e Souza 

e Almeida (2012), observaram em suas pesquisas que, nas manifestações de glossolalia 

analisadas não houve fonemas que fogem à língua materna do falante. Quanto à 

características da voz, Souza e Almeida (2012) concluem que a glossolalia, no caso em 

que estas estudaram, não apresentou características vocais destoantes de uma emissão 

vocal comum. Ao contrário, a voz apresenta-se harmoniosa e agradável. No campo 
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gestual, Goodman (1974) apud Nogueira (2009) identificou que há padrões nos gestos. 

Não são automáticos – constatação do próprio autor -  e nem aleatórios. Apesar do caos 

aparente, pois não se visualiza um sentido do que é falado, há organização, quer seja na 

fala, quer seja no modo em que se fala, quer seja nos gestos. Há, portanto, uma 

modelagem de comportamento, ou seja, um habitus (ELIAS, 1970). 

 

Glossolalia: um dom aprendido 

É importante salientar que a glossolalia é considerada como um dom fornecido 

pelo Espírito Santo (CSORDAS, 2008; POMMERENING, 2008). Csordas (2008) 

menciona que a glossolalia “é , em primeiro lugar, um dom espiritual e, portanto,  uma 

manifestação direta de poder místico como uma linguagem de inspiração divina” (p. 

64). No entanto, esta linguagem não é aleatória, nem se dá em quaisquer espaços. Esta 

também envolve padrões de gestos e fala (FREIRE, 2007).  

Pode-se dizer que o falar em línguas envolve habitus. Afinal, para Elias (1970), 

o habitus existe na relação de uns com os outros, constituindo a modelagem de 

sociedade e de si próprios. Logo, os padrões de gestos e fala constituem o habitus de um 

grupo que fala em línguas. É portanto aprendido, no campo das relações entre sujeitos 

no meio deste fenômeno, que constitui o “Mundo da vida” (GOHN, 2006). 

Corroborando com os dados acima, Goodman (1974) apud Nogueira (2009) 

relata que, de acordo com seus dados, a glossolalia não é um procedimento automático. 

O mesmo coloca que, baseado em sua pesquisa, o comportamento envolvido na 

glossolalia é aprendido. Nogueira (2009) afirma que os membros que falam em línguas 

adequam-se a um comportamento de grupo, uma obrigação que assumiu ao juntar-se a 

este. A adequação de comportamento pode ser entendida dentro do conceito de habitus 

de Elias (1970), uma vez que tem-se a modelagem de comportamento. 

O processo ensino – aprendizagem faz parte do “mundo da vida” (GOHN, 

2006). Afinal, a aprendizagem se dá também na educação informal. De acordo com a 

autora, caracteriza-se como educação informal “como aquela que os indivíduos 

aprendem durante seu processo de socialização - na família, bairro, clube, amigos etc., 

carregada de valores e culturas próprias, de pertencimento e sentimentos 

herdados”.(GOHN, 2006, p. 2) 
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Um pouco da história da Assembleia de Deus Palmeiras 

A comunidade Assembleia de Deus Palmeiras foi fundada a seis anos atrás, pela 

pastora da comunidade. Possuem também um blog: adcabulavi.blogspot.com. 

Pertencem a CEADEB – Convenção Estadual da Assembleia de Deus na Bahia e a 

CGADB – Convenção Geral das Assembleia de Deus no Brasil. Esta característica 

chamou a atenção. Normalmente, comunidades religiosas assembleianas lideradas por 

mulheres são independentes e, portanto, não tem vínculo com a CEADEB. A 

comunidade assembleiana leva o nome de Palmeiras porque, segundo a pastora, “Foi 

Deus quem enviou esse nome”.  

 Apesar de o endereço da Assembleia de Deus está vinculada ao bairro Tancredo 

Neves, o blog da comunidade indica como localização o bairro Cabula VI. Ambos os 

bairros pertencem à região administrativa XII (Tancredo Neves). A comunidade fica 

situada em uma transversal da Rua Direta, que é uma rua principal do bairro. Sua 

localização permite uma aproximação tanto à via principal, quanto às comunidades 

existentes nas proximidades da rua.  

 Assim, pode-se dizer que a comunidade permite por aproximação geográfica 

tanto famílias de classe baixa, como de famílias classe média-baixa ou média. Esta 

particularidade é bem vista pela pastora. A mesma diz que  na Assembleia de Deus 

Palmeiras “Uma pessoa do mundo da ciência congrega ao lado de um analfabeto”. 

Dessa forma, a localização da comunidade assembleiana pode ser considerada 

estratégica para garantir que pessoas de regiões, diferentes, seguindo o conceito de 

Goffmann (2002), ou seja, de lugares de atuação diferentes, convivam e compartilhem 

experiências comuns, como o falar em línguas.  

  

Objetivo 

O presente estudo tem como objetivo averiguar o papel da glossolalia na 

atualidade para membros da comunidade Assembleia de Deus Palmeiras, localizada no 

bairro de Tancredo Neves, Salvador-BA. Foram aplicados vinte questionários abertos 

para a membresia.  

  

Metodologia 

Delineamento 

Caracteriza-se como uma pesquisa de campo, com abordagem qualitativa. 
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Localização 

Comunidade Assembleia de Deus Palmeiras,  Fica localizada na Rua Sao Paulo 

n° 55, Bairro Tancredo Neves, Salvador - BA, 41207-215. 

 

População 

O universo pesquisado caracteriza-se por 20 pessoas frequentadoras à 

comunidade Assembleia de Deus Palmeiras. A justificativa para a amostragem é que 

segundo Gaskell (2002), em uma pesquisa qualitativa, entre 15 e 25 entrevistas se tem 

uma quantidade que confere confiabilidade, ao mesmo tempo em que não há uma 

demasiada quantidade de informações que dificulte a posterior análise. 

 

Procedimentos 

Foram aplicados questionários abertos à 20 membros da comunidade Assembleia 

de Deus Palmeiras. Estes tinham faixa etária de 16 à 54 anos, com média de 21 anos. 

Neste questionário, indagou-se sobre o que era o falar em línguas para eles e qual a 

importância de falar em línguas em suas vidas. Com essas perguntas, objetivava saber 

o(s) significado(s) da glossolalia para os membros da Assembleia de Deus Palmeiras e 

se havia algum significado novo a este fenômeno, como marca da contemporaneidade. 

As respostas dadas foram analisadas posteriormente, averiguando os significados 

comuns que apareceram na maior parte dos questionários. Para este estudo, foram 

utilizadas categorias êmicas. Segundo Posey 1997 apud Souza 2006, as categorias 

êmicas são aquelas originárias de maneira nativa, ou seja, no campo. Estes significados 

relevantes foram abaixo descritos.  

Além de dados iniciais (nome, idade, gênero), as perguntas presentes nos 

questionários eram:  1- Para você, o que é falar em línguas? 2- Você já falou em 

línguas? A- Se sim: qual a importância do falar em línguas na sua vida? B- Se não: você 

acha que falar em línguas muda a vida de alguém? Se sim, que mudanças são essas?  

 

Resultados 

Três categorias importantes apareceram nos relatos.  A primeira categoria 

retirada das falas foi que a glossolalia é a confirmação do batismo pelo Espírito Santo. 

Esta confirmação, segundo boa parte da membresia, não pode ser ensinada. É um dom, 
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que só pode ser realizado por quem recebeu o Espírito Santo através do batismo. 

Significa que a pessoa fala com Deus através do Espírito Santo. Esta concepção de dom 

sempre foi atribuída ao falar em línguas. Não é portanto uma característica da 

contemporaneidade.  

Para Pommerenning (2008), o falar em línguas constitui status social para aquele 

que o pratica. É também democrático, pois independe do grau de instrução de quem o 

fala. A condição una, confirmada pela membresia da Assembleia de Deus Palmeiras, é 

ter recebido o Espírito Santo. E para tal, normalmente o batismo é necessário. Segundo 

a pastora da Assembleia de Deus pesquisada, no entanto, algumas pessoas conseguem 

falar em línguas mesmo sem ter passado pelo batismo. Para esta, seriam pessoas já 

escolhidas por Deus e que já receberam o Espírito Santo, mesmo sem serem batizadas 

conforme os preceitos da religião. 

Além disso, o falar em línguas está associado com o refúgio e descanso. Este 

relato tem relação com o significado atribuído ao nome da Assembleia (Assembleia de 

Deus Palmeiras). A comunidade assembleiana leva o nome de Palmeiras porque, 

segundo a pastora, “Foi Deus quem enviou esse nome”. A mesma menciona que, anos 

depois (não precisou quando) resolveu pesquisar na Bíblia o porque Deus lhe tinha 

indicado este nome.  

Ao ler o livro, a pastora notou que há uma passagem em que relata a 

peregrinação do povo de Israel, povo escolhido por Deus. Este povo, que andava há 

dias, descansou em uma cidade, debaixo de 70 palmeiras. Assim, a pastora Marlene 

interpretou que Palmeiras significa refúgio  e descanso. No entanto, a mesma enfatiza 

que não foi a interpretação que a fez dar o nome, pois “o nome já havia sido dado por 

Deus”. A interpretação fê-la entender o porque Deus tinha escolhido este nome. 

Há uma passagem bíblica que remete à narrativa do descanso do povo de Israel 

após a peregrinação: 

Depois Moisés fez partir a Israel do Mar Vermelho, e saíram para o 

deserto de Sur; caminharam três dias no deserto, e não acharam água. 
E chegaram a Mara, mas não podiam beber das suas águas, porque 

eram amargas; por isso chamou-se o lugar Mara. E o povo murmurou 

contra Moisés, dizendo: Que havemos de beber? Então clamou Moisés 
ao Senhor, e o Senhor mostrou-lhe uma árvore, e Moisés lançou-a nas 

águas, as quais se tornaram doces. Ali Deus lhes deu um estatuto e 

uma ordenança, e ali os provou, dizendo: Se ouvires atentamente a 

voz do Senhor teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e 
inclinares os ouvidos aos seus mandamentos, e guardares todos os 

seus estatutos, sobre ti não enviarei nenhuma das enfermidades que 

enviei sobre os egípcios; porque eu sou o Senhor que te sara. Então 
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vieram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras; e 
ali, junto das águas, acamparam (Ex 15,22-27).  

 

 Logo, o próprio nome da comunidade reflete, para a pastora, repouso e refúgio. 

Estes significados também foram atribuídos ao fenômeno do falar em línguas. Não é de 

se estranhar esta atribuição, uma vez que ela ocorre em um local ao qual também lhe é 

dado estas características de  repouso e refúgio. 

Ainda, a glossolalia é importante para a membresia, pois é uma marca que 

aquele/ aquela que a realiza é diferente das pessoas “do mundo”. Quem fala em línguas 

é considerado (a) abençoado (a), pois está com a marca do Espírito Santo. Por fim, para 

boa parte dos assembleianos entrevistados, quem tem a marca do dom do Espírito Santo 

(glossolalia) resiste muito mais às tentações mundanas. As mais citadas foram o álcool, 

as drogas, a prática e a vitimização de violência e a prática do sexo antes do casamento.  

A pessoa que fala em línguas é portanto diferenciada. Esta diferenciação é 

importante porque, de acordo com o discurso da membresia entrevistada, 

principalmente se tratando de uma comunidade predominantemente jovem, pois é esta 

juventude que constituirá novas famílias sob a égide da Assembleia de Deus, seguindo 

os preceitos das mesmas. O termo juventude é aqui posto como categoria êmica. Os 

membros da comunidade Assembleia de Deus Palmeiras reconhecem a comunidade 

como predominantemente jovem. Segundo a faixa etária utilizada pelo IBGE, a 

juventude corresponde às idades entre 15 e 29 anos. Esta classificação vai ao encontro 

da visão da membresia, uma vez que a média dos entrevistados foi de 21 anos 

(CATANI, 2008 apud CAVALCANTI, 2012). Nesta comunidade, a juventude tem 

grande importância, pois os mesmos possuem um dia na semana de culto voltado para 

eles e são maioria nos demais cultos. Nos cultos voltados para a juventude, mesmo os 

pregadores convidados são jovens. Assim, são cultos realizados por jovens e para 

jovens.  

Nestes cultos também é possível observar jovens que realizam a glossolalia. 

Assim, para a membresia, a juventude que fala em línguas, com o dom recebido pelo 

Espírito Santo, é responsável pelo aumento do número de membros na comunidade. 

Este aumento se dá não somente pelos filhos que os mesmos terão, “nascidos pela fé”, 

frutos de jovens que constituirão famílias vinculadas à assembleia de Deus, mas 

também pela convocação de outros jovens para a congregação. Portanto, vê-se nos 

discursos dos entrevistados que aos jovens é dado o poder de renovação da comunidade, 
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conferindo-lhes um maios número de pessoas convertidas.  

  

Considerações finais 

Conclui-se que a glossolalia conserva o papel de confirmação do batismo, mas 

aparece com importâncias novas. Confere proteção às pessoas que a fazem, que 

resistem às tentações contemporâneas, como drogas, consumo de álcool e violência. É 

também o fenômeno pelo qual refúgio e descanso são possíveis frente ao conturbado 

mundo contemporâneo. Estes dados, portanto, confirmam uma possibilidade levantada 

por Nogueira (2009). Este traça uma possível relação entre a glossolalia e o o 

comprometimento com a mudança, seja no âmbito pessoal (individual), seja no contexto 

social (grupo).  

Os dados desta pesquisa demonstra a relação com a transformação, haja vista 

que aqueles (as) que praticam a glossolalia resistem mais às tentações, corroborando 

numa distinção com os demais. Portanto, representando uma transformação interna. 

Com relação à juventude, há também uma transformação social, pois estes jovens que 

falam em línguas constituirão famílias assembleianas e são responsáveis pela 

continuação da comunidade, ao atraírem mais pessoas para a congregação. 

A partir das contribuições referentes à apresentação do tema deste artigo tem-se 

que, uma vez que o falar em línguas gera status social (POMMERENING, 2008), é 

importante saber não só o significado contemporâneo da glossolalia para as pessoas que 

falam em línguas ou para as que não falam, mas também para aquelas que já falaram em 

línguas, mas que por algum motivo deixaram de falar. Não foi questionado na 

comunidade assembleiana se alguém que não fala em línguas já falou em um dado 

momento. Também não houve referências de algo similar pelas pessoas que 

responderam o questionário. No entanto, como há relatos que mostram essa 

possibilidade (LIMA, 2010), investigar a presença de membros que passaram ou estão 

passando por isso na comunidade é um movimento importante para o entendimento do 

significado do falar em línguas.  

Poderia-se questionar se a glossolalia é aprendizagem, haja vista que muitos a 

colocam como dom (CSORDAS, 2008; POMMERENING, 2008). Apesar disso, há 

padrões na sua manifestação. Há portanto, uma modelagem comportamental, que indica 

um habitus (ELIAS, 1970). Estes padrões mostram que a glossolalia é sim aprendida 

(GOODMAN, 1974 apud NOGUEIRA, 2009). E essa aprendizagem envolve um 
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engajamento corporal diferenciado citado por Rabelo (2011). Seguindo o raciocínio de 

Rabelo (2011), a diferenciação é o que distingue o lugar da glossolalia de outros. Possui, 

portanto, fala e gestos próprios deste lugar. Cabe aqui ressaltar se a glossolalia, para os 

membros desta comunidade assembleiana, corresponde no sentido de tomar consciência 

do ato, ou seja, individual, ou se tem caráter coletivo. 
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